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  Jerónimo Pizarro[1]


  Um dos livros mais lidos e comentados de Fernando Pessoa, Mensagem só foi assim batizado pouco antes de ser posto à venda a 1º de dezembro de 1934, numa data que Pessoa relacionou com a independência portuguesa, ou com o que descreve, numa curiosa carta ao conde de Keyserling, como a “curta dominação espanhola”, isto é, o tempo em que Portugal, depois da morte trágica de d. Sebastião, ficou sob o domínio da dinastia filipina (1580-1640). Mensagem foi primeiro, e durante 24 anos, muitas configurações diferentes de um livro intitulado Portugal, que só começou a tomar a forma que hoje conhecemos — 44 poemas divididos em três partes — tardiamente, embora a segunda parte estivesse já quase estruturada em 1922, quando da publicação do conjunto poético “Mar Português” na revista Contemporânea.[2]
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